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Um olhar feminista sobre a guerra permanente aos povos:

colonialismo, imperialismo e o conflito no cotidiano dasmulheres

24 de abril, dia de solidariedade feminista

Este ano rememoramos que há 10 anos mais de mil pessoas, a maioria mulheres,
morreram no Rana Plaza, um complexo de confecções que alimenta o monstro da moda
internacional: as transnacionais têxteis. Para Bangladesh, as transnacionais da moda
representam 20% de seu Produto Interno Bruto, ou seja, 20% de acumulação baseada na
exploração dos corpos, vidas e trabalho de mulheres e meninas principalmente, que são
forçadas a trabalhar em condições indignas de trabalho em turnos de até 12 horas por
US$ 3 ou menos. Em Rana Plaza e complexos similares ao redor do mundo, vemos como
as corporações impõem regimes de semiescravidão e colocam o lucro antes da vida e do
desenvolvimento dos povos.

Essa realidade não é muito diferente do que vivemos em muitos cantos do nosso
continente, onde oferecemos mão de obra precária, sem direitos e sem segurança, para
grandes empresas exportadoras em vários setores, como a indústria têxtil, mas também a
indústria de armas, as extrativistas, as mineradoras, a do agronegócio e a das tecnologias.
Vemos como a hidra do capitalismo, do colonialismo, do racismo e do patriarcado se
alimenta da vida de mulheres e garotas.

A concentração de riqueza e poder das empresas transnacionais atingiram, no
neoliberalismo, um nível sem precedentes na história do capitalismo. O poder corporativo
vai muito além do poder estritamente econômico; ele impulsiona e impõe agendas
políticas, culturais e legais internacionalmente. O modus operandi do poder corporativo
articula essas diferentes esferas, buscando ampliar o consentimento e a legitimação do
protagonismo das empresas na organização da vida.

Na dinâmica econômica protagonizada pelas empresas transnacionais, são
combinadas diferentes lógicas e interesses, que abrangem desde os Estados de origem até
os que estão nas extremidades das cadeias, e que competem entre si por investimentos


